
*'.__... ■ -_

,.P-;M'

_>■;

1*

-"'
"*'..flvJiT- .--.^O ~~~j~*--~ia*m~*~~~*~~~--^ '''~~-~~^ffl^Ê

Frontaria da egreja do Mosteiro de Alcobaca

PROPRIÍTARIO

Joaquim Antonio Pereira ViUela

DIRECTOft

Dr, Franeisco df Souza Gomes Velloso

ADMINISTRADOR B HDITOR

Oemente de Campos A. Peixoto.

Hlustracão Catholica

Rc*/_ttalltter-__i ..manai de Énformapåo graphlca

CONDICÔES »'ASS4QNATU-.A

(PAOAMBNTO __»BA_JTAD»)

Portug-l e colonias— Um anr. > 3$OO0

Semestre 1S.500. Trtmestre 750, r*.

Na cobran;a feita pelo carreio ou pelo entregade
accresce o importe das despezasB.da-fio, idmlQistrapio . typognp-li

«3, R.dos Martyres da Repub'tca, 01 \fíxtrangeiro—\Jm anuo, 3$600

BRAGA j Numero avulso, 80 reis

Numero 250 Brågt, 13 .6 Åbril de 1.1. Anno V

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




Niniii-Pii m
_HC_e88or da Veneravcl Irmsndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d 'ordens sacras, que desejar allstHr-se n'ete Monte

-»10, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

aa Avenlda Fontes Pereira d« Mello. 41. Lisboa, os seguintes docu-

neatos :

—1." Certldão d'edade, devidamente reconhecida por notsrlo.

—2." Doís attestados, ou declaracôes rnedicas juradas e reconhecidas

por notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-

lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretano

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legltimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum

eodesiastlco ou dvll.

Os documento. podem ser em papel commum

Se' o clerigo residlr na Archidiocese de Braga, principalmente
no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Moncão, se residlr no concelhode Moncâo; ao Rev. Pa-

dre Domlngos Affonso do Pa;o, capellão da Miscricordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

!ho de Famalicão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior. parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir r.o concelho

de Aic<ba_a. _

Os .

'

\r. evs. Padres sáo socios correspondentes do
"

Mante-Pio; pr.stam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

~~e», recebem _.s quotas, pagani subsidios, etc.
Este con:.de subsldio na doenca, suspensão e falta de colloca

ííe; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter

raa eni que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

jicas, ou confeiencias medicas e lOescudos para auxllio das despe
_aa com proce.sos eccleslasticos ou civis; todos podem celebrar na

canella áo ja.igo sito na rua numero j, do' cemiterio do Alto de S.

loio; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; teir.

dlreito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

Ibares e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas _e
Uiboa ; todos tSm direito a ser sepultados ou depositados no referl-
do lazigo. etc. . ^

Concede o subsidio de vinte e clnco escudos e mortalha para o
f-nar <i doB socios res.dentes em Lisbc_, e o de vinte cscudos para o

______ dos soclot residentes fôra de Li^oa.

^<^G 0 0 0 SCØ 0 © D

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

<____■ do Carjfiij/jc

\
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CHRONICA

^■_J3sC]NTRADOS noperiodoeleiloral eis fervilhan-

LÆ^P*3r ^0 os grupos parlidarios
—

uns apresfan-

TjÊS&mSK do-se para a lucta. outros reduzindo-se

TíW ^t&ll °° f°í° ^0 obsten?ão. Snbe já o leifor

-|^___ĩ5(i que esfes ultimos formam o opposi<;ão ao

Dr. Sidonio Paes, e se valem do taclica abstencionisfa

para furlar o corpo á flagranle derrota, que nos urnas

os aguarda: e como eu, sabe fambem que acuádos, a

esforcerem-se, por vêr que de fatto agora, não esfando

no poder a paparretice pimentisfa, e a inacfividade das

suas for^as produzindo o dtsagregagão e a debandado

dos inlluenle^, elles devem jogar a carteda final. em ple-
»o. sobre o numero do dia escolhido e aprazado, da ro-

lêfa revolucionaria- o fodo pelo fodo, a prova derra-

deira I

Quando em desabafos, declamam. r\ãox>k! não ! isto

não páde assim coatiauar! percebe se que, o elles que jâ-
■nais perderam uma revolucão é mais amarguroso o agro

do eiilio do poder. oade vampirisavam, nunca fartos, as

veiaa dessangradas do paiz. E fiados na covardia repti-
liana dos Medricas. na indiffere«<_:a bastarda da «aioria,

acceit«(ão dos faclos consumados, a prisão coMmoda

que se teem refngiado as espadas, na» horas Iragicas
do» aeus assaltos, elles ahi vĩo a raroinar desforras,

•cordand. na refentiva oc compromissos de fulaaos e

sicraaos ; pedindo na afnosphera crassa dos cafés, á

lavareda dos panehes e ao ardido das bebidas alcooli-

cas. o encendimenfo do sacro fogo da revolfa ; ru_«ore-

jando o esfi pra brevc ,- aacudindo, organiiando, fanafi-
cos por fome, raivecidos pela vislo ie morte proxima,

ignoraado que, se efectivaiue«le o governo e os aeus

fiei* estio álerfa, cada passo que dão, Ihes encurfa o ca-

minh* á sepullara
—

como lá diz • Ecclcsiástes. . .

E' preciso viver, para comer sem (rabalkar, como

atéjdezembro, os pratos co»inhados, á meza posta orga-

menfal. Luctar I Lucfar por qualquer fôrroa. . . E ao de-

stnrolar das sombras tardonhas do crepusculo no meio

e nos eitremos da, cidade vêem-se á porfa das fabricas

ahordando os meneurs de gréves, reavivando-lhes os

despeitos. brandindo-lhes anfe os olhos a prespediva
das vingan<;as e das reclemagôea, sombrias como as fu-

maradas brandidas pelas alfas, esguias chaminés, confra

um céo puro e azulineo. Como os circuloa ondulaforios

formados por uma gôta d'agua ao cahir do fecfo d'ama

gruta n'um lago tenebroso, as suas inainuagôes amplifi-
cam-se nos cerebros simplistas doa trabalhadores. e

mais dia, menos dia, um conflicto detem por um mez, por

dois mezes, por (rez mezes as «11 _nfôe« doi ministroa.

Concassíonarios, violenfos, são e foram — não o

escondem. Mas em politica reze-se por outro cartilha.

"A podridão, dizia um grande romancisla nosso, si of-

fende o nariz da opinião publica, se o leproso d'alma,

depois que se afufou no atoleiro, não pode saltar de lá

para u_na carruagem, e des portiaholas atirar dinheiro

ás rebatinhas á gentalha." E' assim que elles racioci-

nam, despidos totalmenfe de consciencia, como perfeitas
condotlieri mercena/ios.

DA SEMANA

Terrade conjuras

Se lhes perguntarem se creem na derrota, respon-

derão negativamenfe. Tem um falismam :
—

o acaso, que

dá o friumpho oos que se arrojam. E' o seu fefiche, uin

fetiche egual ao outro que Ihes morrcu desauctorisado

no dia 5 de dezembro e ern propriomenfe a sua mano

bra estrafegica nas revolu£ôes :
—

o armisticio. Morfo

esfe por desauctorisa£ão, ficou o acaso. Elles crêem no

acaso, o vencedor de 14 de maio, corno Sidonio Paei

acredila na organisagão e na opiaião publica ambienfe,

os vencedores revolucionarios do 5 de dezembro.

Os psycôlogos de revolugôes, mais que no Turquia,
e emboro elle aqui se apresente em menor escola que

na Russia, e sem as dispufas tumulfuarias do regiona-
lismo chiaez, poderiam vir eafudar esfe problema curioso

has sedigôes portuguezas. Teem qualquer coisa de gran-

ie e teem qualquer coisa de operêfa. Teem Paiva Cou-

eeiro, soberbamenfe insubmisso anfe a conalha, e teem

aquelie official qae na Rofunda, de noife, Rocha Mar-

tins vi« por defraz d'uma arvore. a pedir ao barbado ci-

vil Americ* d'Oliveira (então eĸ hei de icar nú, stu c...

diiia eate enojado) que Ihe cedesse o fato de paisano

1*0 fugir.

Tem Theaphilo Duarte o mo<;o heroe oun'alvaresco

do Parque Eduardo VII, e (em Norfon a limpar as ca-

■arinhas de auor (frio?) senfado nos degraus do Lorê-

fo. perguntando entrementes a Deroaef se a columna

qĸ partira ao assalto já viera...

A annunciada revolfa democrafica vae cont cerleza

reanir esfes doi» aspecfos, o bello e o comico, — mas

será sina de mais um, se as espadas e as mausert a não

jugulam raaidamente nas cidades, se os varapáus, ot

chucos e as cafadeiras a não dominam repidamenfe nas

aldeias e villas da provincia. Esse outro aspecfo é o

aaarchico, coracferisado pela eclosôo das joldas bestiaes
do incendio e da pilhagem, que íos obrigarão a todos

nôs »s que femos que perder. a irmo-nos ajunfar á forca

publica, depois de pôrmos mulher e filhos em seguro, a

vender cara a pélle e os haveres I

Enlão... se umo lucfa de dois dias, • maximo, não

pUe termo á insurreicão, falvez qae o Wejrler forne a

propor aquella viajafa annunciada por elle ha desoifo

annos; e podem os hi»loriadore« sokrevivos á hecafom-

be, ir relendo os quadros d« nosso agifado romanficis-

mo polifico, e aparrar a linguagem empolada e senfimen-

falisla das descrigôes de cn(ã«, a raso das aarrefi.ai

jornalisticaa de hoje, como pormenores, com numeros,

eom dactas. nomet e filia^ôes, mappas de necroferios e

listoa de curativos nas phamacias,— o terminarem por
uma evolu«_-ão hiaforica : Cezar eipirando apunhalado ao

pé do estatua de Pompeu e a sua morte abrindo uma

série de luctas fralricidas : Concha entrondo a fifulo de

ordem publica nos muros profanados da invicta . . . E'

aela cerfa, meus senheres I

P. V.
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V~icLa Intensa.

POR I DE FARIA MACHAOO.

O momento,

~~~c~~

0 gcio clcmenl-- *lu (jovtrnn abrin-

do as prisôes. a oposicão res-

pondo com ameacas, No momtn-

lo em que se inicia o periodo
eleitoral no goso pleno clc to.".<-5 a-^ liberda

des e garantias cstala uma campanha infame

contra a malfadada terra de Portugal. O sr.

5id«nio Paes deve cstar convencido já do

que valem. em maleria de patriotismo. os am-

biciosos quadrilheiros que a revoluc.ão de

dezembro derrubou. A' sua ..;< nerosidade

respondem com a ameaca d uma revolucão

que a triumphar precipitaria Porlu'.,a! no

mais sinistro doc abysmos- O sr. Si.lonio

Paes sabe bem que arrisca a sua vida mas

o que é mais grave, é que por muito precio-
da di

sa que seja a vida de sua cx. ,
a vida

Patria vale mais
~

é positivameníc a vida da

Patria que a revolugão pôe em perigo. Mes

mo que não triumphe—que não triumphará
—

qualquer movimento revolucionario, nesta
orn

de gravissimas incertezas, é o pronuncio fa-

lal d'uma tragi«a catastrophe. E' preciso

assegurar o problema da ordem. sem a quol

nenhuma nacionalidade pode viver. Para onde

vamos afinal? Vive-se n'um anceio constan-

le, suffoca-se positivamente n'esta atmosphe-

ra de pavor, d'ameacas, d'inquietacôes. de

continuas e apavorantes receios. A politica
sobreleva todas as legitimas aspiracôes, suf-

foca todas as energias, paralysa, .esmaga

lodos os legitimos propositos. A onda alas-

tra sôbe ameacadora, cruel e tudo subverte

Quem trabalha, quem pensa, quem produz,
e acima, bem acima d'essa torva marezia

devia pairar, toma-se do geral receio e vae

forcado para o negro sinistro torvelhinho :

a industria vive anfustiosa sem materia pn-

ma que o governo não Ihe pode dar total-

mente absorvido no reprimir dos famigera-

dos e sediciosos movimentos que se annun

eiam.

O receio invade todas as classes, amar-

gura em todos os lares. ennerva e inutilisa

lodo o Irabalho. gerando essa pavorosa at-

mosphera em que se vive

Para onde vamos afinal? Poder-se-ha

prolongar esta situacáo angustiosa para to-

dos? Poderá positivamente manler-se este

periodo constante d<- prevencc.es, de cautel-

las, que absorvem locio o tempo e todo o

esforco ? O paiz tem fome. O problema das

subsistencias necessita remedio inergico, ra-

pida e ponderada ?olucão, que o governo

Ihe não pode dar porque a ordem public*
Ihe absorve todo o tempo, o obriga a essa

existencia insegura e enervante, d'amencas

continuas. E preciso, é absolutamente neces-

sario dominar a situacão. O sr. Sidonio

Paes deve saber. porque é intelligente. que
os seus adversarios mais do que uma revo-

lucão, que já consideram in>iavel. pretendem
manter esta excitacão. este ar de revolta,

esta atmosphera de desordem, que justifique
e ajude os seus sinistros propositos de trai-

gão. Querem agitar o periodo eleitoral, por-

que querem evitar sobretudo que o paiz,

pela boca das urnas os fulmine e amaldicoe

05 esmague para sempre, porque querei_i

furtar-se á derrota tremenda que o eleilo-

rado nacional Ihe vae inflingir.

A situacão é por isso mesmo gravemen-

te melindrosa porque exige mãcs de ferro

que dominem com justiga, que castiguem

com direito, que esmaguem com a auctori-

dade severa, de quem pretende arrancar uma

nacionalidade d'um tragico atoleiro.

E' por isso que a hora não é para poli-

tica, para vaidades, para ambicôes; é por

isso que o momento não corre ezado aos

que pretendem engordar faccôes, dar ficcão

partideria a insignificantes grupelhos,

E' preciso atacar de frente o problema

da ordem. D'uma vez para sempre urge res-

tabelece-la, garanti-la, para que o paiz res-

pire a tranquilla calma a que tem direito,

depois de sete amargurados annos, de pavo-

res, de perseguicôes. de latrocinios, e possa

ernîîm refazer se pelo trabalho. pela ordem.

Em volta d'este problema agrupam-se de-

sinteressadamente todos aquelles, que acima

da sua paixão politica pôe potrioticamente
o amor e a felicidade da terra em que nas-

ceram. O momento é este. Vencerá quem

o souber dominar.

ILLUSTRA(?AO CATHOLICA 4Ô9
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De Frey Gil da Soledade,
EGRESSO DA FALPERRA.

XXIX

Supplicio do bacalhau

'RA no folheto n." 2, Roda da Fortuna do

nosso bom José Daniel, encon(ra-se o

•SUPPLICIO DO BACALHAO e de-

gredo de Judas. em sabbedo de Alleluie.

Em que la/la hum juiz, o Reo Bacalhéo,
hĸm Porfeiro, e hum Exortedor, que ncompanha o Réo

ao Pafibulo.

Darei na integro a inferessanle pe<;a. não pelo va-

lor dos versos, mos porque íem cerfo encanfo para nôs,

homens do bacolhau a 500 reis o _ilo, recordar o bom

humor dos que o linham —

e ainda se queixavam I — a

dois vintens o arrolel . . . Affendendo á extensão do pro-

cesso, domarei a tenfasão de o onnofor. Eis o

Supplicio do Bacalhao

Juiz

Como seja lei expresso
De direilo e de razão

Que fodo o Reo seja ouvido
Em qualquer accusacão :

Vames decidir da sorle

Do misero Bacalhéo

Negro já como ferrugem,
Duro, e seco, como ura páo.
Não se Ihe nejue o recurso

A' defeza, que moslrar,
Mas ha de, summariamente,
Toda a innocencia provar.

Desle modo ficarão

Nêsle processo logrados
Fieís e procuradores,
Os Escrivães e os Lelrados.
Demandas que durão annos

No escriplorio demoradas;
Morrem paes, filhos e nelos
E nunca são acabadas.
E as parfes dando presen.es

Inda em cima do seu mal,
Pelo enlrudo, Pela Pascoa,
Por São João e Nalal.

Appareca o Réo á frenle
Para aqui ser perguntado,
E depois de convencido
Ser logo senlenciado.

Dize-me. pois, Bocalhé.,
Porque sahes lu d'lnglalerra,
E le acoulas em Lisboa
Fezendo aos mais peixes guerra ?

Tirando (oda a valia
Ao goraz, cherne e safio,
Té o pescoda do allo
E a lodo o peixe do rio ?

Ah desgrofado robalol
Ah desgracada corvina I

Que quem não pode chegar-te
Ao Bacalhoo se deslina.

Responde mais: lu não vés

Que as mulheres da Ribeira
Conlra (i formem libellos,
Mal que enlra a pingara beira ?

Não vens causor oes lugares
0 mais infeliz agouro?
Como hão de as pobres mulheres
Ter brincos e cordôcs de ouro ?

Não fallo do Pescador,
Que em p'rigos na embarcacão,
Traz o peixe á vendedeira,
E sô come o que Ihe dão,
Ella enlâo muilo repimpada,

Acanhada, como bicha,
Dizendo a quem Ihe dá menos:

Coma sardinha de cspicha/
Pergunlo mais : Que molivo

Tens de nos quereres mal,
Salgando-le com salifre
Em lugar do nosso sal ?

Porque razão combalido
Té vens bolando máo cheiro

Empéslar a loja (oda
Do gordo bacalhoeiro?
O qual vendo que não pode

Comtigo o povo enganor
Por (er medo da saúde
Te vae na praia deilar.
Dize fambera : porque causa

Vem essa tão bôa peca
Para cá trazendø o rabo
E lá deixendo a cabeca ?

Porque com lanla soberba

Têo vaidoso le afiancas,

Sc sabes que a fua sorfe

He andar sempre em balancas 7

Em que, fundas, presumido,
Pensamenlos elevados,
Sá porque fazem de ti

Seleceafos mil guizados (1)
Responde : porque razâo

Na mesa de huma (avema

Empazinas os Gallegos
Com huma colica elerna?

Tu fazcs que a cozinheira

Te lempare sem Irabalho,
Para dar ao lacainho

Bocalhau de môlho d'alho.

Tu fazes que os capifaes,
Que te trazem a Lisboa,
Levem montes de carfuchos
E tudo em moeda bôa.

Bacalháo, pondero bem

No quanfo de (i se diz,
E deves-me responder
A's perguntas que fe fiz.
A' visla de lanfos crimes

Defende-fe, se pudéres
E levarás a Senlenea

Conforme e que mercceres.

Falla do Bacalháo

dando /i sua deíesa

Bicha dc sele cabeces

Desejovo eu hoje ser,

Para que com sete llnguas
Me podésse deTender.

Mas é fol o minha sorfe,

Que para meu maior mal

Uma eabe£a que (inha
Vim sem ella o Porfugol.
As culpas que me acumulom

Nqscem do ôdio e da inlriga
Com quc deseja pcrdcr-me
A flenle minha inlmiga.
O que bem posso mosfrar

E' a grandc úlilidade,
Que provém da minha vindo
A' genle d'esla cidode.

Digam lodos quem melhor
Serve em dia de jejum,
Para quem nũo come arenques
Escalados, nem afum.
Eu dou o seu a seu dono,

Não lenho genio cafinga,
Quando, assado, enlro na adega,
Os loneis deixo sem pinga.
Na faberna mais grosseira,

Na meza de mois finuro,
Vou com môlho de monteigí
Fozer brilhanfe figura.
Alé os mesmos Tafúea

Em mim achom seu conforlo,
Sobre ■fiocolhéo com ovos

Chupam garrafas do Porfo.
Ah! que seria do povo

Se eu acudir-lhe não vinha I

N'este Inverno, em que a Ribeira
Esteve posla na espinha I

Se com cebolas, ou batatas

Me pôem em pralo redondo,
Já julga fcda a familia

Que fem banqucfe de eslrondo.

Se aparr c<> desfîádo

Denlro de algum pasfelão
Todos goslam, (odos gabam
Esla minha condicão.

Eu dou aos Saloios migas,
De mim se faz bom orroz,

Pobre, rico, prelo, branco

Dão comigo no cadoz.

Os cavadores de erwada,
Quando acobam seu- frabalhos,
Acham-me sua gracinha
Com uma cabe<;a d'alhos,

Comigo assaclo e cozido
Por feicoo, e brincodeiro
Muifo genfe de cabello

Toma a sua cobelleira,
Té no fempo dos fomafes

Com salsa, cravo e pimenfa
Me fazem de tigelado,
Com que a mãe íilhos susfenla.

Os olmocreves de vinho,
Quc esfe gaslo Ihes convem,

Lcvom cosloes para a ferra

Pelo vinho, que aqui vem.

Ha pelas lascos menino

Bebedor íão bom, ou máu,
Que deixa as iscos de porco
Por is<us dc Bocolháo.

E que sc vê um desles
\ combalear muito sério

Já se julgo que hade ser

Porteiro do Ccmilério.
Se eu sou môu porque rozão

Me chamam fiél amigo ;

Nem sei porque muil.i genie . .

Se quer parecer comigo.
Té as meninos do môria,

Dos que lem muilo cacáo,
Bracos nús, lodas esguios
São ĸ.pio de um Becalháo.

E quc grandc providencia
Não sou cu n'uma estolagem,
Quando Ihc entra de repenfe
Povo que vae de passagem I

A gorda Esfalajadeira,
A's bolsas botando o olho,
J-ogo diz : 6 rapariga
Bola Becalhúo de múlho f

Lá nos séculos Irazeiros

Qualquer coisa era uma isca;
Té sobre ussordo, e Iremôcos
Uma canada i,_ á risco.

Com qualrooulresdenlesd'alho
C'o uma cebola inda crua,

Com trez, camarôes, dois figoa,
Dava-se creno á charrua.
Estamos em mundo novo,

Chegou a (udo a mudanca
Novos modos, novos usos,

N'islo de nutrir a ponco,

Quando os escalodos faltam,~

nôo dá sardinha o mar,

Levanla-se o preco a tudo,
Ficam todos a chorar.
Mos apareco ru enfão

E cubro a falfa que <f|0

(l) Na Galliza vi uui folhelo Ciea aaneras de prtparar ba
calio. Sefecenfta mil gu'tsado* acho forfe. Maa... nada de nolas.

Alc me deixo albardar.

Sofrendo a carga sem pf|0.
Eu assado sirvo de isco.

De almoqfiegas sou raanjar,
Ando por mar e por ferra,

Para os Pôvos sustentar.

Quando pelas casas pobraa
Vem hospedes repenfinos

Supro pelo melhor peixe
Enlre os guizados mais finos.

Ou eu seja pôdre. ou sso,

Todos todos me apetecem,
Embucam-me em claras de ovos,

Fico quc mc não conhecem.

As caldeiradas de chocos

Sarda, orraio, e mexilhão,

Prégam nos buchos mais foriaa

Horrorosa indigestão. /

Muifos bebem seis canados

Sobre marisco; e no cabo,
Dão com fodo a carga em lerra

Que logo os leva o diabo,

Vem o mulhcr. vem os _ĩlho_ĩ,
E o poe feilo pap.i-assorda.
Vae no chusma pora casa

De cadeira o péo. e corda'

Mas quem minha posla co___e

E vae « pingu chupar,
Não se ho-de <<?r nesse laace

Pois fĩĸ,o bom polodor.
Se mc salgam com salitre

Se mc (razem d'lnglaferra
Se me dôo cslimocão

Pondo os mais peixcs por lerra;
Sc o pescador lucra pouco,

Talvez por ser um calouro,
Se por mim as vendedeiras

Não podem ler cordôes d'ouro :

Se ao sagaz bacolhoeiro
O que Ihc imporla é vender
E por fazer fomc ao povo,
Lé me deixa apodrecer •

Sc o damnodo Taverneire,
Por ter aos cobres apêgo,
Compro Bacalháo ruim

Poro embulir ao Galego :

Se a lombido cozinheira
Furla poslus com deslreza
Para dar ao seu Lacaio,
Por uma grande fineza :

Imputorcm-me eslas culpas
Nem é rozão, nem convem :

Não devo ser criminado
De crimes que os oulros len

Sentenceiem-me os senhores
Sem dô, sem raziio, sem Lei,
Que nas Sextas e nos Sabadoa
Eu d'elles me vinyarei.
Quando o mor nôo dér aacami

Por temporaes infinilos,
Jantarôo assordu d'alho
E cearão ovos frifos

iul?

J* que com lanta alhv_i

Esperas <i lua sorfe

Em castigo da soberba

Sofrerés peno de morte.

O Judas e o Bacalháa

Amboa de condicão fraca,
A' vtsla de lodo o Pove

Merecem morfe macaca.

lConclut).

490 ILLUSTRA9AO CATHOLICA



Conselheiro Carlos Roma du Bocage, reentemenle
fallecido em Setubal

Conse/he/ro Car/05

Roma du Bocage

Morreu recentemente em Setubal o

snr. Conselheiro Carlos Roma du Boca-

ge, illustre general de divisão, e uma das

individualidades de mais prestigio do nos-

so exercito : onde até ao momento da

sua reforma evidenciou a sua cultura e

os vastissimos conhecimentos sobre es-

trategia militar, já em varias commissôes

de servicos. já em multiplos trabalhos

que muito o honraram e cnobreceram.

Foi ministro dos extrangeiros no tem-

po da monarchia, que exerceu com o

mais subido criterio e um raro tacto de

diplomacia.

5^ "lllUstra^ão Gatfyolica" i)o f^razil

■■'-■' ■■■}■■:%-, ........ ■'..:■■ : _í_"
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RtO Dh JANEIRO;
'

1.0 estrada de Ferro Cenfral

tliaa esta^ão da linha auxiliar.
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Jm grande canhão inglez Uma pega de grende colibre franceza asscnfe em trilho

?de ferro

'Jm grupo de avi d >res francezes que se teem disfinguido nos seus servicoa
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D<-__3

Vista do deposifo de muni<;ôes d'uma fabrica ingleza

494 iUlUSTKACÃO CATHOí ICA



Canhôes de grande calibre inglezes disparando sobre as linhas allemãs

f Umo rjoite de arte no Qrande Collegio do porto J
As alumnas do Grande CoI-_

legio do Porfo sito no Palacete

Falcão á Corujeira— promove-

ram ha dias uma recita em hon

ra da Ex,ma Directora. Entre

outros numeros subiu á scena

o delicada pe?a em 1 acto —

Um Serão dc' anno Novo— ori-

ginal dos srs. Dr. M. Francisco

Gomes (versos). e Dr. J. Ko-

berto de Carvalho (musica), ex-

pressamente escripta para esla

noite.t^

A fesfa, a que presidiu o ve

nerando Bispo do Porto, foi

um encanto, trazendo todos as

melhores impressôes do habil

ensino ministrado no Grande Collegio do Porto, um dos me-

Ihores em preceilos educativos,

em hygiene e belleza de instal-

lagão.

Scena de abertura da pe~~
— Um

Serão de tinno Novo. — Da esquerda

para a direifa : D. Maria da Concei^ão
Azevedo. D. Izilda Estrella Sanfos, D.

Mario Helena Barreiros, D. Esfrella

Santos, D. Izoura Faria Machado, D.

Conceicão Osorio, D. Polmyra Teixei-

ra e D. Lucia Jorge Nunes-

Oufra scena da peca
— Um Scri*

de atmo Novo. — Da esquerda para a

direifa : D. Edith Figueiredo, D. M. He-

lena Barreiros. D. Izilda Santos, D.

Concei?ão Osorio, D. Izauro Mochado,

D. Esfrella Sanfos. D. Lucia Jorge Na-

nes, D. M. da Conceicão Azevedo, D.

Izabel Alves, D. Encarnaqão Basfos, D.

Elysa Moraes. D. Amelia de Pinho e

Cosfa, D. Beafriz Lopes, e D. Palmyra

Teixeira.
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QUADROS

WIII

Ao< que -..II

A ORAQÂO

Ia vogando alegremente o gu'ga.

Mas, de chofre, rebenta um vendaval

E Muda em barro n* ondas ie crysfol,

E aiude a paz em guerrd, o .tntor em briga

A embarcacão, veleira. mas antiga,

Vai abysmar-se á flor do temporal....

Que será denlro em pouco ? Utn funeral

Com o caixão desfeifo viga a viga.

Mas, n'isto, o remador, d'olhar al^ado,

Disse ás ondas, ■ torve immensidão :

—Vai salvar-me Jeaus Crucificedo !

E assim foi. Todo o mar se tornou chão.

Chegou e guiga ao porlo idolatrado...

Tal a for?a ineffavel da oracâo.

!>l-ZI\MP.RO

\ l-Vil.itjal

evanta-te. oh meu velho Poi'ngnl !

N..o sentes os clanioics d agonia

D' teu* filhos, que a dura Krannia

Opprime? Vamos, meu brado é leal !

Acorde I... pois nôo vês que c' hoje o di<>

Sacrosnnto, bemdi'o e iniTorlal.

Que o teu povo n'um rasgo sem egual

Castiga a traicoíir^ cobardia ?

Ouve-los soltar cheios d'anciedade

0 grito liberdade ! iilicrdade ?

E a luz do sol da gloria é já mais bella !

—E o velho Porfagal. aud»z e heroico

Acorda, enfiru ! supremo, altivo e esfoico

Expulsa e vence o iu£o de Castella !—

teigas. l-1-yJ7

Jøaé Ágosliah Paulo Lopes da Silva.

Q Ánseio da &Ve

A' __ Jeaé

(CANCÅO)
Musica Je Esfefânia Cabreira

Bato as aias aob e eéu.

Snbindo é maior oltara.
~

todo este espaco é meu I

Mas onde existe a venfuraf ■!

Sarfle fôfa coao ura niaho.

Pequeaiaa corno esfrela,

Ao longe nuvem de arminhen

Voa rocar as asas aela
»

Deitei a adorada prole,
Num silveirel (odo em ler,

Todo ínundado de sol.

Todo eĸposto ao sea calor.

Que se isso me não ligasse
Ao mundo, no qual nasci,
Para qae a luz me abrazasse,

Voaria, ô sol, p'ra ti.

Sou a cancão dos espacos !

Ave pequena I... Jesus

Quebra-me da vida os iacos,

Queria toraar-rae luz,

A luc do teu meigo olhar

Dôce. amoravel, profundo
E entôo nunca mais voar...

Quanto niais descer ao muadol I I

Bafo as asas pela alfura,

Por (odo o cspaco (ele é me« !)

Bafe as asas... nias... ventura?

Sô se as bafesse no céa.

de margo de 1Q10.

Olireira Cabral.

^^^^ce^'
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Um qrande musico

L:

na<;ão fronceza e a musi._ ein ijer.l
—

acaba de perder um dos temperamenlos

mais si^nificativos das modernas tenden-

cias mu_>iciies. Passou decerto sob o

olhar dos leitores. nos jorna-'S. o secco

telegramma de Paris que d_iva a noticia da morte de

Claudio Debussy
Quem era ?

Nasceu, como Luiz XIV na villa de S Germano

em Laye Sena e Oise) perto de Versc.l_.es Aos onze

annos. em 1873. foi admiftido como alumno no Conser-

vatono de Paris. Uma antiy>. d'scipula de Chopin, a Se-

nhora de Sivry, adivinhou a aplidão musical do joven

Foi discipulo de Lavignac, oblendo os premios de solfe-

jo nos tres cursos. Como alumno da aula de pianno, a

eargo de Marmonfel. alcancou um accessif e um segun-

do premio em 1<?77. Depois pas'ou á aula de harmo-

■ ia. de Emilio Durand, concorrendo por Ires vezes. mas

sem resultado. Discipulo se bem que pOr pouco tempo,
da aula de orgão, de Cé st-r Franck. passou á de Com-

posicão de Ernesto Guirand. ent que as suos habeis e

scépticas liccôes Ihe valeraru os premios de Roma, em

83 e ft4, esfe ultimo pela Cantata O filho prádigo.
Já em 1079 havia Debussy abandonodo o Fronca

e viajodo pelo Russia onde indelevelmente o impressio-
náram o colorido e o ambienfe orienfal das cancôes

populares russos.

Da sua esfada na Villa Méd.cis são Almanzor

fragmenlo de drama lyrico que pôde considerar-se

perdido, e una suille symphonica em duas parfes pore
orchestras e côros intitulada Printempt,. obra rigeifada
pelo jury de academicos que enfão presidía á evolucão

da musica franceza. Em Roma comecou Debussy La

Demoiselle Efue que foi terrainada er* Paris. Emocionado

assisfiu em S9, em Boyreufh, ás represenfacôes do

Parsifal, de Tristão e Isolda e dos Mestres Cantores.

Possuidor de uma exfensissima culfura lifleraria, Debuisy
frequenta a amizade dos escriptores do seu tempo.

Malarmé, Maeterlinck, Mendés, Verlaine inspiram lhe

admiraveis obras Pélleas e Melisandro exerce uma

decisiva impressão ao animo de rausico. Maeferlinck

coacéde eacforisacão a Debussy para compôr o drania

lyrko em cinco actos que seria a obra prima do symbo-
lismo do moderna musica dramática francesa. Basfante

antes do aparecimenfo dc Pélleas na Opera cômico,

tinha elle composto os Ciaco Poemas de Baudelaire, as
Festas Galante* as Cancôea da Bi/itis—estas inspirados
nas de Pierre Louys—as Prosas Lyricas e ess'oufra

obra, quicá a mais bella pagina do impressionismo
musical, ainda que incomplefamente conhecida enfre nôs,

que se chama Nocturaos.

O Preludio i sésta de um fauno é antenor a esta

composigio.
Nos primeiros nnnos do século, a actividade rausi-

cal de Debussy reporta se ás suas composicôes de

piaao e ao lied. Poucos são na verdade. os inferpretes

que iucluem as suas obras no» projrommos. Porém,

oquelles que o fozem são artistat de primeira plana. E

Vinão, é Grasados, em Hespanlna, é Vianna da Motta

em Portugal. E' que para inf-rprelar r>--m Debussy, não
basfa ler o curso do consoívotorio ou fer obtido algura
prémio mais elevado : mas possuir a comprehensão de

umo seus'bilidade subtil qua! * esparsa na obra dø

grande composifor francez !

Debussy como escnptor collaborou assíduamenfe

no Gil Blas e na Revue Blanehe, encerrando os seus

Claudio-Achilles Debussy

escnptos a |Uslificacão da sua esthetica e dos'seus

procesos Era cavalleiro da Legiãi d'Ho.iro e membro

do Conselho do Conservatorio

Conhecido assim o homem. resta responder á

pergunla ;
—

que era Debussy como musico?

No confuso amonloado de conhecimentos. referen-

cias e noficias . respeito da moderna musica francêza,

Debussy sôf aparecer como «um dos mais importanfes

compositores. enfre varios oufros. •

Eis uma grande injustica e um grande erro. Debus-

sy representa precisamenfe alguma c<->isa á parte, e*sen-

cialmer.te distinct."., um solitario, se quiserem. desgorrado
da famosa pleiade de composifores contemporaneos. E

não se enfenda que esta separagão deu a caracteristica

á sua personolidade, antes que reciprocamenfe loi esfa,

Litente e manifesta n'elle, que fra<;ou a sua nerma de

conducta artistica.

Porque Debussy foi—acima de fudo—o que o

musico devia ser ■. um poefa. Poeta que a si mesmo

creou os meios proprios de expressão ; posfo que ao

tracfar de dar forma á sua ideia e ao seu senfimenfo,

fez música . . . E por isso que tal não cosfume repe(ir-se

em muitos que escrevem musica. feve e fem Debussy

inimigos e detractores da sua obra, uns que entendem

que a musica deve estar prêsa a moldes e cánones

invarioveis, oufros que, pelo controrio, reduzem a erte á

maneira de fazer «ao processp, ás formulos e pormeno-

res do oficio» . 'Eu foco a minha musica, escreveu

Debussy para a servir o melhor que posso e sem nenhu-

ma espécie de preocupagôes; mas é logico que corro o

risco de desagradar áquelles que gosfam sô de uma

musica, afé ao ponfo de Ihe sêr ciosaraente fieis opesar

das suas rugas e posticos. .

Qual foi, pois, o obra de Debussy? Subjecfivamen-
le consideroda, é possuidora de um equilibrio espiritual
inconfundivelmenfe seu, entre aquelles exfremos.

E com relacão o lrodit,ão musical francesa e á sua

influencia actual? Ougomos aucforidades na maferia, o

eminenfe crifico G. Aubry : «Ninguem com mais razão

representa o nosso espirito trodicional. Vunos não suas

Chansons de France na sua Hommage â Romeau. na

ufilisagão dos modos do conto gregoriano, em Pélleas

e nos seus arfigos, que tinha como precedesaores e

modêlos os velhos mesfres francêses. Não por raero

gosto do velho e do orcaico; a sua erudicão musical

senfia mais acicáfe nos desejos e gostos da sua aensi-

bilidade que nas auas inclinocôes de musicôgrapho.,
Isto basta para assignalar os dois ponfos mais

imporfanfes da obro de Debussy que o rauitos pareccrão

paradoxaes: e o seu trabalho como inovador no quol
Pélleas. segundoo nofabilissimo musico hespanhol Folla,
marca poderosomenfe o seu ponfo de partida, e o seu

fradicionoliswo que filifl a sua obra em Rameau e

Couperin.
Quem algumo ver ouviu Os reflexos aa agua, os

Peixes de oiro, a Serenata ã boneca não esquecerá o

graade composilor que ecaba de morrer, nem deixará

perder a recorda^ão do seu exquisifo seutimenfo que deu

o grato transcorrer de olguns minufos de delicioso

encanfo aos nossos ouvidos.

R.

496 ILLUSTRACAO CATHOLICA



!ÊDi

HVRARIJI QRUZ
BRAGA

Telephooe d." 29 Telegramas:—CRUZ LIVRARIJi

Casa fundada erm 1888

EUIT0RA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDIT0RA de muitos livros adoptados no ensino primario, nortnal aeoun-

dario, especial e superior.
EDITORA e proprietária <la Cole<;ão Sciencia e Religião.
EDITORA delivros de piedade —Centelhas Eucaristicas, livro de Oracôes, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Pufi_-icaQ_.es.

OFFICINAS

DE

Gsculptura enj jYĩadeira
JPI_Î_. TTT:E__A.

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO IM-BRAâfl

N estas conhecidas officinas, execulam-se com a maxima perfeicão, imagcns desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas. douradas. belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios. crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

opaiz de altares. tribunas, decoracôes em qualqucr estylo, e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

Perfoi^ão e» r.itid_»_: em tudo

pregos rrjodicos

Contra ríscos e guerra íerresfres

e marítimos, -gréves, íumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

oe Seguros

5 5Séde — Lisboe. Largo S. Julião

19-2.°—Tel. C. 2961 . Banqueiros: Pinto & Sot-

tø-Maior. — Agente em Braga. Amares, Povoa

de Lanhoso. Terras de Bouro e Vieira

'osé de Faria Machado

Rttm tto Souto -05-ĩ." BRAQA

Luneta de ©uro.
1 Micinas de csrulpt ra, encadi rna<;..o e c»ncer-

tus de im._j;ens, batui:- e wstes sar. rdotaes.

Artigo. i'. ligiosos, imapens, paranientos Har-

moniuns, oaiii-., pincenez. hinoculos. cutelaria,

i-l-t; ca e arti^'ns iie phant.M...
•

flutelio lĩbn.eiro&C.3
£. ua .to Ou.i^or, n.° 123

Cĸixu i <-:. 1 1..88— RIO B Ji-NEIRO

lelerho- c 5593, Norte

i clllustrasSo C

kn ISuBiero avul:
tlllustraíSo Catholica- wende-se nesta casa,

ISuinero aruls_ 300 rs. (moeda bra_g.e_.«) [^



■y-~j- "~m-ryi

^xlí^

JÍEscriptorio de Negocios Ecclesiasticos

Pacire ^ ;a £ Irmão

(Joaquim Pereira Viilela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos

e Givis, encarrega-se de todos os negocios dependentes
das reparticôes ecclesiasticas de Bi vga, Nunciatura Apostolica

e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito s de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e miiitares em relacão com

©s negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Tfwt mneæm* mmmesmm ecriptmrim mwnm *upogt-aj>hia
m *apoi\ ttcnominatrim do* «MrhoêHo JÊÊinhi

«#«_» encmoĩernmcmo ontte smm ejrecutmtii

qume*muer /»*.__»«/_._.#. com mmæimm mpitiet.
e economim.

upographia J&
(•. e o/flcina»\\
attoa \\

?*, perfeicmo, V

Teda • correcpo-ideacia deve ser alirigida para • respectivo escriptorio ao

P.e Villela $ Irmão

-RttA DOS WARTYRES OA REPUBLIØA—01

(Ai-rtlga iHdajRalrtt)


	Book title
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 


